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    1. INTRODUÇÃO GERAL




    O objeto dessa pesquisa é o Programa Artesanato do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE) em Mato Grosso do Sul.




    O objetivo geral deste estudo é análise do Programa SEBRAE de Artesanato em Mato Grosso do Sul desde sua criação em 1997. Para atender esse objetivo geral, foram delimitados três objetivos específicos que foram transformados em três Capítulos.




    O primeiro objetivo analisou historicamente o Programa SEBRAE de Artesanato em Mato Grosso do Sul, desde sua origem até o presente. O SEBRAE atua junto ao artesão desde 1997 e segundo seu discurso, tem o intuito de valorizar a diversidade brasileira e demonstrar toda sua riqueza cultural e importância econômica, e, com isso, cooperar com o crescimento econômico nacional e com o crescimento da atividade, de modo a fazer o artesão se enxergar como empreendedor capaz de enfrentar o mercado com visão profissional (SEBRAE, 2008).




    O segundo objetivo específico se propôs a descrever as principais experiências do Programa Artesanato SEBRAE em Mato Grosso do Sul. Com isso, identificaram-se oficinas, cursos, trabalhos de consultoria que o SEBRAE proporcionou aos artesãos, empresas, associações e os principais artesãos envolvidos com o projeto em Campo Grande, Coxim, Jardim, Corumbá e Bonito, entre outros.




    O terceiro analisou uma experiência de artesanato induzida pelo SEBRAE em Campo Grande/MS e suas consequências sociais e econômicas sobre a região de influência. Essa experiência corresponde ao Projeto Fibra Morena, à frente do qual se encontra a artesã Lucimar Maldonado Silva e sua equipe.




    Conforme LIMA (2009, p. 11), “... em termos de importância e difusão, no Brasil, somente a cestaria e o trançado é que podem fazer frente à arte em cerâmica”, devido ao fato da matéria-prima ser abundante em todas as regiões do país e pela prática realizada pelos índios, enquanto legado da sua cultura e tradição.




    Em entrevista para o jornal RBV News, em 5 de junho de 2012, na IV Mostra de Soluções Sustentáveis, a expositora da Fibra Morena, Lucimar Maldonado Silva, descreveu inovações socioambientais incorporadas ao seu trabalho e contou que começou a desenvolver seu trabalho na Incubadora Municipal Zé Pereira1, viu no artesanato sustentável uma oportunidade de renda e ascensão profissional. “Antes eu era dona de casa e hoje tenho minha própria empresa. Percebo no meu trabalho a importância da preservação do meio ambiente”, destacou Lucimar.




    As fontes teóricas que nortearam a análise dos dados empíricos foram estudos de autores como Alves, Gombrich, Lima, Araújo, Marx e Smith, entre outros. Os dados empíricos foram buscados em fontes primárias, tanto de caráter documental, quanto por meio de entrevistas, gravação das falas, visitas para observar as práticas artesanais e fontes secundárias, como dissertações e artigos dos bancos de Universidades brasileiras, livros, periódicos especializados, revistas e sites acadêmicos da Internet.




    Em razão da importância econômica, social e cultural do artesanato e diante de resultados divulgados e apresentados nos últimos anos, o estudo sobre o Programa SEBRAE de Artesanato é muito relevante por perceber sua contribuição perante os artesãos, mediante ações que incluem oficinas, capacitações e diversos cursos levando a um aumento de suas produções.




    Ao mesmo tempo, existem incoerências que envolvem o objetivo do Programa que é dar apoio e incentivar o artesanato, visto no Capítulo I, e a própria forma de fazer o artesanato, ou seja, o modo em que as peças estão sendo produzidas com a introdução de mudanças na base técnica de trabalho, como pode ser visto nos Capítulos II e III.




    Essa indução ao aumento da produção dos artesãos faz com que eles tenham que contratar outros artesãos e/ou parceiros para dividir suas tarefas produtoras e, assim, suas peças deixam de ser elaboradas de forma integral pelo artesão de origem, descaracterizando o que é apresentado originalmente como artesanato2, transformando sua produção em manufatura.




    Destaque-se, segundo os artesãos, esse apoio levou à melhoria de suas condições econômicas e, consequentemente, à inclusão social, pois são induzidos a aumentar a sua produção, melhorar a qualidade e o design de seus produtos, alterando, com isso, seu processo produtivo.




    E, segundo o SEBRAE, ele continua apostando no artesanato para seu maior desenvolvimento, adequando ações que levem em conta as necessidades de cada região ou comunidade.




    Mas, será que os objetivos do Programa são factíveis ao modo em que a sociedade capitalista se estabelece?




    Baseado na sociedade capitalista é muito difícil viabilizar formas de criar o artesanato.




    E o SEBRAE está induzindo os artesãos a outro meio de confecção de peças artísticas do ponto de vista técnico do trabalho, que envolve novas técnicas, divisão do trabalho, aumento da produção.




    




    

      

        1 Centro de desenvolvimento empresarial e de treinamentos, que promove a cultura empreendedora, mantido pela Prefeitura Municipal de Campo Grande, com interveniência da Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico, de Ciência e Tecnologia, Turismo e do Agronegócio – SEDESC. (Cf. portal oficial da Prefeitura de Campo Grande). Disponível em: <http://www.capital.ms.gov.br/incubadoras/zepereira/canaisTexto?id_can=3876>. Acesso em: 2 dez. 2014.


      




      

        2 Conforme Portaria nº 29, de 5 de outubro de 2010. do Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior: Artesanato compreende toda a produção resultante da transformação de matérias-primas, com predominância manual, por indivíduo que detenha o domínio integral de uma ou mais técnicas, aliando criatividade, habilidade e valor cultural (possui valor simbólico e identidade cultural), podendo no processo de sua atividade ocorrer o auxílio limitado de máquinas, ferramentas, artefatos e utensílios.


      


    


  




  

    2. REVISÃO DE LITERATURA




    2.1 HISTÓRIA E CONCEITOS DO ARTESANATO




    Até a Idade Média, o artesanato era o trabalho principal de criação de artefatos, quando a atividade produtiva era realizada pelas mãos de seus produtores.




    Após esse período foi introduzida uma nova base técnica, com a substituição dos instrumentos dos artesãos por maquinaria, esses novos instrumentos aumentaram a produção e a produtividade de cada trabalhador, além de dividir o trabalho realizado antes pelos artesãos3.




    Surge a manufatura, com produção em série, sob a égide do capitalismo. Então, os artesãos organizavam-se em grupos, associações e dividiam o trabalho da produção, embora, muitas vezes, ainda houvesse aquele artesão que executasse todo processo de produção, que ia desde a obtenção da matéria-prima até a comercialização dos produtos nas suas próprias oficinas, instaladas em suas casas.




    Mesmo antes de ser instaurada a sociedade capitalista, numa época da história em que a Igreja Católica e a nobreza ainda tinham o domínio do Estado feudal, a burguesia já realizava transformação profunda no processo de trabalho, ampliando a base material de seu enriquecimento e de seu fortalecimento político. Encetou, em especial, a criação e desenvolvimento das manufaturas. Utilizando a base técnica do artesanato, as manufaturas burguesas ensejaram a divisão do trabalho. As operações constitutivas do processo de trabalho foram decompostas e atribuídas a trabalhadores especializados, desde então executores de uma ou algumas poucas dessas operações. Diversos trabalhadores, operando de forma combinada, passaram a produzir uma quantidade maior de produtos em relação ao número esperado de artesãos independentes. Esse aumento da produtividade do trabalho correspondia, portanto, à relevante transformação econômica, pois se atrelava à descoberta de uma nova força produtiva determinada pelo caráter social do trabalho (ALVES, 2012, p. 4-5).




    Enquanto instituição feudal que colocava óbice à concorrência, a corporação foi criticada pelos pensadores burgueses, em especial no século XVIII, ávidos por ver triunfar uma sociedade baseada em leis de mercado em que imperasse a livre competição. No livro, “A Riqueza das Nações”, Adam Smith denunciou sistematicamente os obstáculos postos pelas corporações ao desenvolvimento da riqueza material (SMITH, 1965). Considerada uma das obras fundadoras da ciência econômica, julgava o egoísmo útil à sociedade; seu raciocínio era que, quando a pessoa busca o melhor para si, toda a sociedade acaba sendo beneficiada.




    A partir de certo estágio de desenvolvimento da sociedade feudal, o conhecimento teórico-prático dos artesãos foi apropriado pela corporação de ofício. Instituição organizada com base nas atividades produzidas pela divisão social do trabalho, cada corporação constituiu o conhecimento correspondente a certo ofício em segredo, só dominado pelo mestre e pelos oficiais, e passou a controlar a quantidade de aprendizes em formação e os preços dos produtos. Tornou-se, enfim, um instrumento providencial para inibir a competição (ALVES, 2012, p. 4).




    Segundo MILLS (2009, p.60), o artesão “tem uma imagem do produto acabado, e mesmo que não o faça inteiro, vê o lugar de sua parte no todo e, por conseguinte, compreende o significado de seu esforço em termos desse todo”. Entretanto, com o capitalismo e a divisão do trabalho o processo de produção artesanal foi se descaracterizando.




    Com o decorrer da evolução tecnológica surgiram novos processos de produção, novas invenções, como a máquina a vapor, em 1765, que teve como decorrência a Revolução Industrial. Os artesãos passaram a atuar como empregados ou operários para um patrão, dessa forma perdendo o controle do processo produtivo, a posse da matéria-prima, do produto final e, consequentemente, do lucro.




    De acordo com MARX (1996, p. 79), essa Revolução, iniciada na Grã-Bretanha, integrou as Revoluções Burguesas do século XVIII, responsáveis pela crise do Antigo Regime, na passagem do mercantilismo para o capitalismo competitivo.




    O fenômeno da Revolução Industrial causou profundas mudanças, no modo de vida e a mentalidade de milhões de pessoas transformou-se em uma velocidade espantosa. No mundo novo e mais veloz do capitalismo, da tecnologia e da mudança incessante, as condições de vida do trabalhador braçal alteraram-se sensivelmente, como por exemplo, com o intenso deslocamento da população rural para as cidades e, em consequência, com o surgimento de enormes concentrações urbanas.




    À industrialização se aprofundou no século seguinte, impactou diretamente no sistema de produção, na sociedade e na forma como ela se organiza. Para GOMBRICH (1985, p.360), “a revolução industrial começou a destruir as próprias tradições do sólido artesanato; o trabalho manual cedia lugar à produção mecânica, a oficina à fábrica”.




    No início da Revolução Industrial, as condições de vida dos operários eram horríveis, se comparadas às dos trabalhadores do século seguinte. Muitos deles tinham um cortiço por moradia e submetiam-se a jornadas de trabalho desumanas; os salários eram medíocres e mulheres e crianças também trabalhavam, recebendo salários ainda menores. A produção em larga escala e dividida em etapas causou um distanciamento cada vez maior entre o trabalhador e o produto final, pois cada grupo de trabalhadores passou a dominar apenas uma etapa da produção. Contudo, sua produtividade aumentou, o que garantiu maior lucro aos empresários.




    E, conforme GOMBRICH (1985, p.361), “o que tornava as coisas piores era que a Revolução Industrial e o declínio do artesanato, a ascensão de uma nova classe média que frequentemente carecia de tradição, e a produção de bens vulgares e pretensiosos frequentemente mascarados de ‘Arte’, tinham acarretado a deterioração do gosto do público”. Isso fez com que o artesanato tradicional ficasse em segundo plano, abandonado.




    A rotina de vida daqueles artesãos que antes tinham o controle total de sua produção passou a não mais ter esse controle, incidindo a ter conhecimento da parte que cabia ao seu trabalho, não sabendo nem o que estava sendo produzido, devido à divisão do trabalho.




    Já no Brasil para entender a readaptação do artesanato em prol do Sistema Capitalista no país, é necessário fazer uma analogia a análise da economia política mexicana após a Revolução de 1910 (Revolução Mexicana) feita por CANCLINI (1982, p.43).




    [...] Os dirigentes políticos e os intelectuais promoveram o desenvolvimento artesanal e folclórico, com o objetivo de oferecer um conjunto de símbolos para a identificação nacional. Um país fraturado por divisões étnicas, linguísticas e políticas necessitava o estabelecimento de uma homogeneidade ideológica, junto às medidas de unificação econômica (reforma agrária, nacionalizações, desenvolvimento conjunto do mercado interno) e política (criação do partido único, da central de trabalhadores)”...




    “Distinguem-se três períodos após aquele impulso inicial: a) a exploração comercial do artesanato relacionado ao crescimento do turismo estrangeiro e o interesse em incrementar a reserva de divisas, que geraram a industrialização parcial dos objetos indígenas; b) o fomento da exportação artesanal, que pretendeu contribuir para a política de substituição de importações, equilibrando a balança comercial; c) a promoção do artesanato, como parte da estratégia de criação de empregos e fonte de renda complementar para as famílias camponesas, com o objetivo de reduzir seu êxodo para os centros urbanos. De um modo ou de outro, diferentes políticas estatais continuaram a utilizar a produção das culturas tradicionais de modo a contribuir para o desenvolvimento econômico contemporâneo e renovar a hegemonia das classes dominantes. Seja como recurso suplementar de rendas no campo renovador do consumo estereotipado pela industrialização, atração turística ou instrumento de coesão ideológica nacional, o artesanato mostra a multiplicidade de lugares nos quais o capitalismo pode tornar funcionais objetos e símbolos à primeira vista estranhos a seus fins (CANCLINI, 1982, p.43).




    Apesar dessa situação perdurar até a contemporaneidade, fortalecendo cada vez mais o sistema capitalista, o artesanato ainda conserva diversas formas de expressões culturais que servem de geração de emprego e renda, muito valorizadas sobretudo pelas consequências da grande automação dos produtos em série para atender uma demanda cada vez maior de pessoas.




    Mas a consciência ambiental da população, alcançada pelas diversas conferências da Organização das Nações Unidas (ONU), principalmente após a Rio 924, em que foi estabelecida a Agenda 21, com um conjunto de programas e conceitos para um desenvolvimento sustentável, tem mudado gradativamente a forma das pessoas enxergarem o artesanato, valorizando mais as peças que são confeccionadas manualmente, que não requerem tantos apetrechos e exploração ambiental.




    Por outro lado, no Brasil, para evitar mal entendidos sobre o conceito de artesanato, o Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior instituiu a Portaria nº 29, de 5 de outubro de 2010, com a definição do que é artesanato e do que não é artesanato, transcrito a seguir:




    Art. 4º ARTESANATO - Artesanato compreende toda a produção resultante da transformação de matérias-primas, com predominância manual, por indivíduo que detenha o domínio integral de uma ou mais técnicas, aliando criatividade, habilidade e valor cultural (possui valor simbólico e identidade cultural), podendo no processo de sua atividade ocorrer o auxílio limitado de máquinas, ferramentas, artefatos e utensílios.




    § 1º Não é ARTESANATO:




    I - Trabalho realizado a partir de simples montagem, com peças industrializadas e/ou produzidas por outras pessoas;




    II - Lapidação de pedras preciosas;




    III - Fabricação de sabonetes, perfumarias e sais de banho, com exceção daqueles produzidos com essências extraídas de folhas, flores, raízes, frutos e flora nacional.




    IV - Habilidades aprendidas através de revistas, livros, programas de TV, dentre outros, sem identidade cultural.




    § 2º No Artesanato, mesmo que as obras sejam criadas com instrumentos e máquinas, a destreza manual do homem é que dará ao objeto uma característica própria e criativa, refletindo a personalidade do artesão e a relação deste, com o contexto sociocultural do qual emerge (PAB/MDIC, 2010, p. 2).




    Quanto à sua elaboração, em Mato Grosso do Sul o artesanato utiliza diferentes matérias-primas regionais, como a madeira, argila, fibras, osso, chifre, etc., em sua grande maioria recicláveis, adquiridas de resíduos de empresas e pessoas.




    Mostra uma identidade cultural, evidenciando crenças, hábitos e tradições, como, por exemplo, os escultores Conceição dos Bugres, Júlio Cesar Rondão e Virgulino de Olivera França, que deixaram muitos discípulos.




    Há ainda, as peças em cerâmicas de origem indígena como as dos Kadiwéu e Terena, transmitidas por gerações de mulheres indígenas, pois aos homens cabiam atividades de caça, coleta e manejo de gado.




    Também, há de se considerar a contribuição da diversidade cultural oferecida pelo intercâmbio com os países vizinhos (Bolívia e Paraguai) e por Mato Grosso do Sul estar na rota de mercados potenciais de toda zona ocidental da América do Sul – a comunicação com a Argentina pela Bacia do Prata, tendo acesso ao oceano Atlântico, além do Pacífico por meio dos países andinos, como Bolívia e Chile, usado para parte das exportações do estado.




    A sua localização peculiar, em termos de desenvolvimento potencial, tem proporcionado uma reversão de expectativas em toda região fronteiriça brasileira situada dentro das suas regiões de influência. Um traço importante do artesanato do Mato Grosso do Sul é o intenso intercâmbio cultural interno, favorecido pelos limites com outros estados brasileiros e suas fronteiras, refletindo no seu povo e mesclando as múltiplas origens existentes.




    A maior economia do estado é a do município de Campo Grande, com um Produto Interno Bruto (PIB) de mais de R$ 13.206.900,00, seguido de Dourados (R$ 3.727.378,00), Corumbá (R$ 2.942.673,00) e Três Lagoas (R$ 2.775.078,00) (IBGE, 2014).




    Conforme o site Pantanal-Brasil, as peças em geral trazem à tona temas referentes ao Pantanal e às populações indígenas, além de cores da paisagem regional, da fauna e da flora, que podem retratar tipos humanos e costumes da região.




    Os artistas em geral dispõem de sensibilidade, perícia e cuidado ao modificar a matéria-prima utilizando insumos disponíveis e técnicas de produção típicas, conforme relato dos artesãos entrevistados. Por isso, há grande importância cultural do artesanato do estado, sabendo que muitas peças são exportadas graças à sua beleza.




    Ainda segundo o site Pantanal-Brasil, a qualidade e o valor cultural do artesanato de Mato Grosso do Sul vêm sendo cada vez mais reconhecidos pelos turistas, pela mídia e pelo público especializado. Há o exemplo do artesanato produzido em couro de peixe pelas mulheres do município de Coxim, artesanato contemplado com o Prêmio Mercado Design Top XXI, da revista Arc Desing. Premiação que busca destacar os melhores projetos e produtos nacionais. Além disso,




    “... a Arpeixe de Coxim foi reconhecida em 2006 no Prêmio SEBRAE TOP 100 de Artesanato, juntamente com outros quatro núcleos do Estado: Mãos à Obra, de Jardim, que desenvolve trabalhos em osso; Cristina Orsi, de Campo Grande, que faz bonecas de cabaça; Riverart, de Rio Verde, que trabalha com cerâmica, e a UNEART – MS (União dos Artesãos do Mato Grosso do Sul), que ganhou o prêmio pelas bonecas em cerâmica da artesã Indiana Marques”.




    Acrescentem-se os trabalhos em cerâmica produzidos pelas seis etnias5 indígenas presentes no estado, e que são exportados para várias partes do mundo, além de fazer sucesso entre os turistas que visitam Mato Grosso do Sul. Outro exemplo é o “Núcleo Arteboa”, de Rio Brilhante, que faz belas peças utilizando madeira e capim taboa, já exportadas para a Grécia, Estados Unidos e França, e que foi selecionado para o programa da GNT internacional, “Brasil Feito a Mão”.




    Muitas são as identificações e conceituações do artesanato, como por exemplo, a do SEBRAE (2010), de ALVES (2012), do Conselho Mundial do Artesanato, do Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, entre outras, as quais são usadas para fazer as análises do modo de produção das peças artesanais que envolvem esta pesquisa nos Capítulos II e III.




    Pois, cada uma reflete o ponto de vista de cada autor. No entanto, a definição de artesanato que esta pesquisa segue é aquela estabelecida pela Portaria nº 29 do Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, anteriormente citada.




    O artesanato no sentido literal da palavra envolve a transformação da matéria-prima em objetos, onde o artesão envolvido deve realizar esta tarefa manualmente do começo ao final de sua produção, de forma integral, sem envolvimentos de maquinarias, utilizando apenas equipamentos mais rústicos que o auxilie nessa transformação, usando para tanto, criatividade, destreza e valor cultural.




    As categorias identificadas pelo SEBRAE (2010), como podem ser vistas em seguida, distinguem formas de produções que servem para facilitar a instituição dos objetivos do Programa Artesanato. Portanto, as classificações do SEBRAE que fogem da categorização artesanato recaem no Art. 4º, § 1º, da referida portaria ministerial, que explicita o que não é artesanato.




    Segundo ALVES (2012), pode ser que inicialmente fosse artesanato, no entanto, com a transformação da base técnica, com a introdução de mais pessoas para produzir uma mesma peça, com a divisão de tarefas, esse processo produtivo se transformou em manufatura.




    Contudo, conforme o Termo de Referência6 do SEBRAE (2010), os produtos artesanais são divididos em categorias e de acordo com seu processo de produção, sua origem, uso e destino: arte popular7; artesanato; artesanato indígena; trabalhos manuais8; produtos alimentícios (típicos)9; produtos semi-industriais e industriais “Industrianato10/Souvenir”; artesanato tradicional; artesanato de referência cultural; artesanato conceitual.




    Cada categoria tem uma definição específica e as mais usadas nesta pesquisa são as descritas a seguir.




    Uma delas trata do conceito de artesanato que segue os parâmetros do Conselho Mundial do Artesanato11, em que “toda atividade produtiva que resulte em objetos e artefatos acabados, feitos manualmente ou com a utilização de meios tradicionais ou rudimentares, com habilidade, destreza, qualidade e criatividade”.




    O artesanato tradicional para o SEBRAE é:




    Conjunto de artefatos mais expressivos da cultura de um determinado grupo, representativo de suas tradições, porém incorporados à sua vida cotidiana. Sua produção é, em geral, de origem familiar ou de pequenos grupos vizinhos, o que possibilita e favorece a transferência de conhecimentos sobre técnicas, processos e desenhos originais. Sua importância e seu valor cultural decorrem do fato de ser depositária de um passado, de acompanhar histórias transmitidas de geração em geração, de fazer parte integrante e indissociável dos usos e costumes de um determinado grupo (SEBRAE, 2010, p. 14).




    O artesanato de referência cultural é descrito da seguinte forma:




    São produtos cuja característica é a incorporação de elementos culturais tradicionais da região onde são produzidos. São, em geral, resultantes de uma intervenção planejada de artistas e designers, em parceria com os artesãos, com o objetivo de diversificar os produtos, porém preservando seus traços culturais mais representativos (SEBRAE, 2010, p. 14).




    O artesanato conceitual se refere a “objetos produzidos a partir de um projeto deliberado de afirmação de um estilo de vida ou afinidade cultural”, tendo como característica a inovação (SEBRAE, 2010).




    Luiz Carlos Barboza, na época diretor-técnico do SEBRAE, em entrevista para a edição comemorativa de 10 anos do Programa Artesanato, em 2008, explicou a atuação do SEBRAE sobre o artesanato brasileiro:




    [...] em nossos projetos de apoio, executamos ações que contemplem o conjunto das necessidades de cada grupo de artesãos. Para tanto, nós focamos em diversas áreas, como capacitação, acesso a inovação e tecnologia, e acesso a mercado e soluções financeiras, entre outras. Também promovemos uma maior cultura de associativismo. O SEBRAE entende que os artesãos não têm apenas necessidades pontuais e sim um conjunto de necessidades que devem ser trabalhadas de forma integrada para que se alcancem maiores níveis de competitividade (SEBRAE, 2008, p.9).




    Outras definições são encontradas na literatura, como as de ALVES (2012, p. 2), que identificou três modalidades de artesanato: artesanato ancestral, artesanato espontâneo e artesanato induzido.




    O artesanato ancestral envolve tanto o artesanato indígena quanto o produzido por grupos sociais precariamente articulados ao funcionamento da sociedade capitalista. O artesanato espontâneo é produzido individualmente por pessoas simples, que, no passado, exerceram atividades econômicas que lhes permitiram ter certo domínio teórico-prático compatível ao que, no futuro, se caracterizaria como artesanato de peças ornamentais. O artesanato induzido vem se tornando dominante em nossos dias. Muitas iniciativas filantrópicas veem no desenvolvimento do artesanato uma válvula de escape para tirar crianças e jovens que vivem situação de risco nas ruas ou para populações marginalizadas em guetos de pobreza (ALVES, 2012, p.2).
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